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SETÚBAL 

A nossa Casa tem 48 anos 
A poucos dias de se completarem 48 

anos de existência da nossa Casa 
(1 de Julho), queríamos lembrar do 

que nos é específico. Todos os tempos 
vivem a experiência da contradição; a nós, 
nunca nos passou ao lado. 

Os s inais actuais de modernidade , no 
campo da educação, assentam nos desenvol­
vimentos das ciências humanas. Nada se 
pode fazer com créditos firmados, que não 
contemplem a aplicação destes conhecimen­
tos. Não queremos negar a utilidade dos 
mesmos, pois seria desvalorizar o trabalho 
da investigação a favor do conhecimento. 

No entanto, o homem tem também uma 
dimensão fundamental , a espiritual, que não 
se rege por leis exactas ou constantes. É um 
pouco aquilo a que um amigo se referia ao 
dizer que o homem não traz consigo livro 
de instruções de funcionamento. 

Se o homem tem um conjunto de carac­
terísticas ps ico-somát icas pe las quai s 
se podem traçar algumas linhas das suas 
reacções, tem, por outro lado, uma dimen­
são espiritual profunda, tantas vezes inaces­
sível e incompreensível, que não permite 
formar juízos acerca das suas motivações e 
reacções. 

No que nos toca e como Pai Américo 
compreendeu, «O gaiato das ruas é um ser à 
parte; ele é como que o mestre do seu edu­
cador - anda o carro adiante dos bois. 
Sem ele se abrir, não se sabe como, quando, 
nem por onde lhe havemos de pegar! ... 
Aquilo que eles são, mostram-no todos os 
dias pelo à-vontade em que vivem. Eles são 
os educadores de si mesmos». 

As potencialidades das ciências humanas 
não se podem absolutizar, fazer delas a 
charneira sobre a qual hão-de girar todos os 
processos educativos, nem se podem redu­
zir, pois são de muita utilidade em determi­
nados casos. 

Acreditamos que a e nergia principal, 
dinamizadora da vida humana, é a espiri­
tual , por isso lhe atribuímos primordial 
importância. E todo o ser humano recebeu 
esse talento, capacidades que no seu íntimo 
exigem ser postas em acto. Daqui o lema 
principal que nos norteia «Obra de Rapazes, 
para Rapazes, pelos Rapazes». É-lhes dada 
a oportunidade de crescer, sendo e fazendo. 

No âmbito da vida com os outros e o 
mundo, tem o Rapaz necessidade da pedra 
base onde assenta o seu dia-a-dia. É a famí­
lia, que lhe dá a sustentação para uma vida 
consciente de si e dos outros. Ainda Pai 
Américo: «0 ambiente de família trans­
forma e convence estes pequenos sem famí­
Lia. A verdade encontra-se na própria natu­
reza das coisas, virgem. Nem sistemas nem 
violências nem pautas. Basta a Lareira!» 

São já muitos anos, mas continuamos a 
acreditar no Rapaz. «Não temos pedagogos; 
damos-lhes por mestre a vida. A vida de 
casa nas suas mais belas e mais pequeninas 
tonalidades: varrer, espanar , pôr flores, 
aviar recados, trabalhos no campo, fazer o 
caldo, cozer o pão, rezar o Terço à moda 
dantes, dar graças - a Vida de Nazaré! 
Este modo de viver ocupa, interessa, 
prende-os necessariamente à vida. Damos­
-lhes justiça, sinceridade, amor.» 

Padre Júlio 

Momentos 
ALGUMAS das nossas ameixoeiras, plantadas na avenida frente à Aldeia, estão a 

ficar sem frutos. 
Como, se as ameixas estão ainda tão verdes?! Não sabíamos porquê. Verificamos, 

somente, os factos. 
Por duas vezes eu vi um pequeno escondido na ramagem das árvores. 
Ralhei-lhe, como é natural, e ele desceu. 
Mas quem me abriu bem os olhos foi o Paulo o qual, muito irritado, me arrastou por um 

braço: - Venha ver. Olhe que aquelas não têm uma única ameixa. 
Fiquei triste. Muito triste. Não falta fruta variada, cá, em Casa. Mais ainda, se não a 

temos, mandamos comprá-la. Os rapazes não passam fome de nada, muito menos de fruta. 
As coisas complicaram-se mais, quando o sr. Sampaio veio fazer queixa à malta, reu­

nida no fim do Terço, ao cair da tarde, num· dia destes. 
Que lhe tinham ido às cerejas e, pior ainda, partido as cerejeiras. 
Lamentava-se o Sampaio, antigo gaiato e óptimo colaborador na saúde da boca dos 

rapazes, deplorava não a fruta nem a árvore, mas a acção e mau nome que estas coisas tra­
zem aos rapazes. 

- Eu, um gaiato antigo, tenho jllhos da vossa idade e não gosto de ouvir dizer mal dos 
gaiatos. 

Houve tribunal. 
Convém esclarecer que um tribunal em nossas Casas é acontecimento vulgar, às vezes, 

divertido, libertador e sempre feliz. Não tem nada de medonho, como poderia ser imagi­
nado. 

Que há de mais doce e construtivo que um pai de família numerosa tomar à mesa o 
lugar de juiz para louvar, corrigir ou castigar as faltas dos filhos, partilhando com eles o 

Continua na página 3 

Setúbal - Nas tardes quentes de Verão os rapazes também se refrescam na piscina. 

TRIBUNA CE COIMBRA 

O «Aleixo» 
recusava o beijo com que me cumprimen­
tou ... Era o fracasso, o meu e o dele ... ! 

Que vinha de férias ... que estava apenas 
de passagem .. . enfim, tinha saudades ... Ai, 
acreditei. As palavras não batiam certas, o 
que dizia a uns, a outros desmentia. Nem 
sequer pedia para ficar. Assim andou por aí, 
deambulando mais de uma semana: óculos 
de sol, telemóvel à cintura e «game boy» 

Q
UERO os meus cartões ... » Foi 

« assim que o «Aleixo» me disse 
que se ia embora. Não, não me 
surpreendeu. Já várias vezes 

tinha tentado o «voo» sempre com regresso. 
O anos passado, durante mais de um mês, 
andou por lá ... nem eu sei 
por onde! Depois regressou. 
O «Aleixo» tem dezanove 
anos. Rapaz cheio de limita­
ções a vários níveis, será 
sempre um verdadeiro teste 
à paciência de quem o 
rodeia. Desta vez fui com 
ele! Desejei saber o imagi­
nado «porto». Era o avô ... a 
tia ... a mãe ... tanta gente 
que tem andado ausente e 
sem destino certo para ele. 
Encontrámos o avô. Que 
sim, disse, e até já tinha pen­
sado no seu regresso. Pessoa 
idosa, certo, mas ainda com 
alguma capacidade para 
controlar o «VOO» . 

Regressei. Não é fácil 
descrever os sentimentos 
que me dominaram: fra­
casso, para não descrever o 
de frustração. Mas, conclui: 
entre vê-lo de novo na rua, 
deambulando, perdido, pen­
sar que está junto de alguém 
que por ele se interesse, já 
me tranquiliza ... não sei por 
quanto tempo! 

Volvidos cerca de dois 
meses voltou de novo. Os 
Rapazes já o tinham sinali­
zado na Vila. Era o «Alei­
xo». Quando assomou ao 
portão da nossa Casa, que 
Deus me perdoe, mas quase 

Continua na página 3 

Mãe Irene 
O pequenino canteiro da Obra da Rua, tem no 

defin itivo Reino dos Céus, já plantadas mui­
tas flores de requintado perfume. 

Assentou lá, definitivamente, arraiais a Mãe do 
Padre Carlos, conhecida entre os rapazes, as senho· 
rase os Padres por Mãe Irene. 

O seu carinho pela Obra e a ternura por quantos 
nela se empenharam mereceram-lhe espontanea­
mente este doce epíteto. 

Agarrada ao Filho, seu único Filho, amou o que 
ele preferiu e nesta total entrega copiou bem a 
grande mulher que foi Nossa Senhora. 

Na nossa juventude sacerdotal, ser acolhido por 
ela na sua casa, era saborearmos também o calor, a 
intuição, e a segurança que os Apóstolos experimen­
taram ao redor da Mãe de Jesus. 

Após a sua viuvez, acompanhou o Filho nas 
Casas do Gaiato e tornou-se centenária junto dele, no 
meio dos rapazes. 

Uma grande Mãe dos nossos dias, modelo dos 
pais de todas as vocações. Não regateou a dádiva 
total do fruto do seu ventre e nela o fim da própria 
geração. Antes pelo contrário, viveu sempre esplen­
dorosamente esta alegria. Era-lhe claro como a luz 
do dia, que no Céu todos seremos a família de Deus. 
Não haverá pais nem filhos, nem marido nem 
mulher, mas todos gozaremos a fraternidade plena no 
Amor do Único Pai. 

Padre Acílio 



2/ O GAIATO 

Conferência 
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POBRES - Os técnicos dão 

conta das carências: Temos 
cerca de dois milhões de Pobres 
no País! Esta situação obriga a 
fazer qualquer coisa de interesse 
por toda esta gente que sofre, 
sabe Deus como e porquê. 

No capítulo III da obra de 
Conceição Arena!, «Visitador 
do Pobre», que legou à Socie­
dade de S. Vicente de Paulo, 
pergunta: «que é o Pobre?>> 

- Não damos uma resposta 
categórica, mas raras vezes 
deixa de manifestar-se nas nos­
sas palavras e acções um certo 
desdém para com aqueles que 
socorremos, desdém que, por 
vezes, se torna quase imper­
ceptfvel; não consiste no que 
dizemos, mas no modo de o 
dizer, na mfmica, na entoação 
da voz, em alguma coisa que se 
sente e manifesta a consciência 
que temos da nossa superiori­
dade sobre o Pobre que visita­
mos. Bem injustos devemos 
aparecer aos olhos de Deus e 
bem ridículos aos da razão, 
quando nos supomos gigantes, 
contando como estatura pró­
pria o pedestal em que nos 
colocou a fortuna. 

Todos temos formulado, ou 
ouvido formular certas queixas 
contra o Pobre, as quais for­
mam a base do nosso credo no 
assumo e são origem de muitas 
acusações injustas e intuitos 
irrealizáveis. O Pobre, dizemos, 
falta à verdade. É descuidado. 
É imprevidente. É vicioso. É 
ingrato. 

Em vez de dizermos o Pobre, 
disséssemos a Pobreza, sería­
mos mais exactos e menos 
agressivos, porque os males que 
residem nas coisas levam-nos a 
excogitar os meios de os evitar 
e condu:em à tolerância.» 

PARTILHA - A assinante 
57002, da Senhora da Hora, 
presente com um cheque de 
cem euros, «pequena oferta do 
mês de Maio. Que esta 
pequena migalha, dada com 
muito carinho, possa ajudar 
uma família mais necessitada». 

Assinante 31104, de Lisboa, 
mandou a sua oferta mensal 
para quantos desejam aliviar as 
dificuldades. 

Vem lá, agora, «wna peque­
na quantia (c inquenta euros) 
para ser aplicada nesse oceano 
de necessidades que sempre 
nos bate à porta (uma grande 
verdade!). Deus abençoe a 
Obra que o Senhor levantou 
pela mão do Padre Américo. 
Ntio se esqueçam que ainda há 
muita alma boa que ora por 
vós e crê firmemente na nobre­
:a das vossas imenções! Deus 
vos guie com a Sua Luz e vos 
dê a Sua Paz». É a carta da 
assinante 47518 , de Vi la Nova 
de Gaia. 

Fornos de Algodres, vinte e 
cinco euros da assinante 
63041, que envia «llln pequeno 
cheque. Por motivos de saúde 
não mandei este contributo, 

mas as minhas pobres orações 
sempre vos acompanham no 
dia-a-dia, pois o vosso Jornal 
dá-nos grandes lições, em todo 
o sentido da palavra. Pena é 
que as pensões de reforma 
sejam tão pequenas e quase 
todos os meses vá uma parte». 

Lourdes , de Cacém, com 
trinta euros «migalhinha do 
mês de Maio, para os mais 
necessitados. Continuo a pedir 
para que Deus vos dê muita 
saúde para poderem continuar 
com a vossa acção. Bem haja». 

Coimbra: um cheque de cem 
euros para a vossa Conferência 
«para auxílio dos mais necessi­
tados, para a sua subsistência. 
Não é preciso enviar recibo» . 
Remessa do assinante 28708. 

Santarém: v in te e ci nco 
euros da assinante 36767. 

Perosinho: «Pequena ajuda, 
em cheque, do assinante 9790, 
grato por uma oração ao Se­
nhor, por uma intenção parti­
cular». 

Ass inante 62575, do Porto, 
«Com um donativo para ser llli­
/izado, conforme entenderem, 
pelos Pobres da Conferência 
de Paço de Sousa. Trata-se do 
c umprimento de uma pro­
messa, e julgo ser bem apli­
cada, pois confio nos obreiros 
da vossa Conferência. O Se­
nhor cominue a abençoar-vos 
por todo o bem que praticais». 

Vinte e cinco euros do assi­
nante 26418, de Lisboa, «por 
alma de três amigos que parti­
ram no mês de Maio». 

Mais uma remessa de euros, 
por cheque, de assinantes da 
Rua das Amoreiras, Lisboa, 
que por cá apareceram com 
muita amizade, via postal. 

Por fim, 25 euros do assi­
nante 33854, de Caldas de 
Vizela. 

Em nome dos Pobres, muito 
obrigado. 

Júlio Mendes 

PA~O DE SOUSA 
PADRE NOVO -Temos cá 

o nosso Padre Manuel Mendes. 
Veio do Calvário para dar uma 
mãozinha ao nosso Padre Acnio. 
O rapazes começam a gostar 
dele. Realmente é simpático. 

CARAS NOVAS - Rece­
bemos em nossa Casa mais 
dois rapazes. O Luís, de doze 
anos; e o Fábio, de onze anos. 
Vieram do Entroncamento. 
Estão a gostar de estar con­
nosco. São fi lhos de um antigo 
gaiato de Miranda do Corvo. 

ESCOLA - Os rapazes já 
fizeram as primeiras provas do 
último período. As da Teles­
cola foram muito boas. Que 
todos se esforcem para transitar 
de ano. 

Os da Escola Primária deram 
um passeio a Braga, à Braca­
lândia. Gostaram do passeio. 
Pelo bom comportamento cor­
reu bem e os professores deram 
um gelado a cada um. 

MÃE IRENE - Faleceu a 
Mãe do nosso Padre Carlos. 

Inês, filha da Maria João e do Carlos Mandão. 

Tinha cem anos. A tristeza, cá 
em Casa, foi muito grande. 

FÉRIAS - Faltam só al­
guns dias para começarem em 
nossa casa de Azurara. Os ra­
pazes estão ansiosos para irem 
para a p ra ia. Que esse dia 
venha rápido! 

PISCINA - Começaram os 
banhos na piscina. Os rapazes 
estão a aproveitar ao máximo. 
Depois de um dia ocupado e de 
muito calor, um mergulho na 
piscina tem sabor especial, e é 
refrescante. 

Rolando Polónia 

DESPORTO - Temos rea­
lizado muitos jogos du rante 
esta época, mas o que se efec­
tuou no dia 3 1 de Maio, teve 
um significado diferente. Para 
além do convívio que houve 
neste dia, em 1971, fizeram o 
seu primeiro jogo nesta casa, 
como um grupo de amigos, 
Hoje, é uma colectividade que 
dá pelo nome de Inter de 
Milheirós Futebol Clube, com 
160 jovens federados na A.F.P. 
Por isso , quiseram deslocar-se 
a nossa Casa para fazer festa. 
Trouxeram entrecosto, fêveras, 
chouriço. pão, vinho, sumos, 
gente para tratar de grelhar as 
respectivas, gente para ver o 
jogo e para jogar. Foi um dia 
de festa. Todos os Rapazes 
comeram e beberam, os nossos 
e os deles, e ainda sobrou. Gra­
ças a Deus, não há fome que 
não traga fartura. 

De toda aquela gente que se 
deslocou a nossa Casa, quase 
que é injusto distinguir quem 
quer que seja, perdoem-me os 
restantes, mas queremos deixar 
aqui bem expresso mais uma 
vez, um forte abraço ao senhor 
Paulo Costa, presidente da 
colectividade, pela sua dedica­
ção, pela sua simpatia e pelo 
homem incansável que provou 
se r nestas andanças com a s 
camadas jovens. 

Ficaram ali nhavados outros 
encontros, que nós aceitamos 
de boa-vontade. No fin a l de 
tudo, e já nesta altura os Rapa­
zes se encontravam na Capela 
a rezar o Terço, fomos mostrar-

- lhes a nossa sede, onde foi 
colocado o galhardete deles, 
junto de todos os outros. No 
regresso, Padre Acílio, teve um 
pequeno encontro com os res­
ponsáveis, onde agradeceu a 
presença de todos e ao mesmo 
tempo , por terem proporcio­
nado aos Rapazes mais uma 
tarde de convívio, onde nada 
fa ltou. Nós ficámos felizes e 
e les felizes deixaram a nossa 
Casa. 

O espírito dos nossos jogos é 
justamente este e não de qual­
quer competição!. .. Procurá­
mos fazer de cada jogo, um 
verdadei ro encontro de bons 
amigos e não de adversários a 
lutarem pelos lugares c imeiros 
de qualquer classificação. 

No que diz respeito ao jogo 
tudo correu exce le nte. Não 
pelo facto de ter mos ganho 
com o go lo soli tário que o 
«Bolinhas>> marcou, mas pela 
correcção e educação de cada 
atleta dentro das quatro linhas. 
Cumpriram na íntegra , tudo 
aquilo que na habitual palestra 
antes do jogo foi pedido. Antó­
nio, esteve seguro na baliza; na 
defesa, Gil e Patrick foram uns 
autênticos esteios e no meio­
-campo , «Bo linhas>> foi mais 
uma vez o motor de uma 
equipa que, como já referimos, 
toda ela esteve de pedra e cal, 
como se costuma dizer. 

Alberto («Resende») 

CARAS NOVAS - A 
nossa Casa abri u as portas a 
mais quatro crianças: o Lean­
dro, de quatro anos; o Dário, da 
mes ma idade; o Flávio , de 
catorze anos; e o Rúben , de 
doze anos. Eles já se sentem 
bem e ntrosados no nosso 
ambiente. Desejamos-lhes 
muita sorte e que este seja um 
lugar onde possam construir o 
seu futuro . 

PISCINA - Chegou o bom 
tempo! A nossa pi sci na foi 

limpa com esmero e agora faz 
as delícias dos gaiatos e d e 
alguns amigos que connosco 
vêm mergu lhar e conviver. 
Depois da apanha do feno, 
damos um mergu lhito e fica­
mos todos mais fresquinhos! 

POMARES - Crescem vi­
çosamente os nossos pomares 
de macieiras e de diospireiros, 
plantados há dois anos. A mão 
da Natureza foi virtuosa e , com 
certeza, se Deus quiser, breve­
mente serão servidos à nossa 
mesa estes suculentos frutos. 

FUTEBOL - Realizou-se , 
em nossa Casa, mais um inte­
ressante desafio contra os 
jovens da Marcha de Marvila, 
na qual participa o nosso Amal­
dinho. Pelo resultado, para não 
exagerar, ficou 12-0, a nosso 
favor. Ficou provado que só nos 
ganham a marchar. Desejamos 
melhor sorte para o grande con­
curso das Marchas de Lisboa. 

JARDIM - É Primavera! 
Grande ide ia teve o nosso 
Padre Cristóvão quando man­
dou plantar as sardinheiras, tão 
bonitas, nos canteiros do c ircu­
lar da rua principal do Palác io 
da Mitra. Já desabrocharam e , 
as suas cores vivas e conjuga­
das com os azulejos, são um 
regalo para os olhos e conforto 
para o coração, preenchendo os 
momentos vazios da vida quo­
tidiana. 

Abílio Pequeno 

MIIDA DO ~0~0 
AULAS - O ano lectivo 

está a chegar ao fim. Há muitos 
rapazes a passar do 4.0 para o 
5.0 ano, e muitos dos que pas­
sarem vão para Coimbra. 

Dos rapazes do segundo c iclo 
não há muitas certezas quanto à 
passagem de ano, pois dizem 
que não lhes correu nada bem. 

Os rapazes do 8.0 ano estão 
mais esperançosos em frequen­
tar o 9.0 no próximo ano lec­
tivo, apesar de andarem a tirar 
algumas negativas. 

O único que temos a frequen­
tar o 9.0 ano está com algumas 
dificuldades, pois a prova glo­
bal, a todas as disciplinas, exer­
ce uma cetta pressão sobre ele. 

Temos, ainda, um a frequen­
tar o 12.0 ano, também com 
algumas dificu ldades, pois tem 
de estudar para as provas glo­
bais e tomar conta da Casa ao 
mesmo tempo , o que não é 
tarefa fácil. 

A todos desejamos boa sorte. 

BAPTISMO - A uma 
semana dos nossos nove rapa­
zes serem baptizados ti veram 
um último encontro com o 
Padre Francisco que acabou de 
os preparar para receberem o 
primeiro Sacramento. 

Esperamos que corra tudo 
bem c que os padrinhos e 
madrinhas c umpram a pro­
messa de ajudar na educação 
cristã e social dos seus afilha­
dos e que dêem também o cari­
nho de mãe que alguns não 
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tiveram e não comprem apenas 
o fato para o baptismo. 

ENCONTRO - Iremos 
receber mais um encontro 
anua l de antigos gaiatos, em 
nossa Casa, no dia 6 de Julho. 

O encontro começa às 9 h, a 
meio teremos a celebração da 
Eucaristia, depois o almoço. 
De tarde, como habitualmente, 
haverá jogos, p iscin a e a 
merenda ajantarada, como 
todos os anos. 

RAPAZES - O Carlos, do 
Aleixo, que tinha tanta vontade 
de ir embora e passava o tempo 
todo a fugir, chegou perto do 
nosso Padre João e disse: 
«Quero os meus documentos, 
vou para a minha tia>>, e assim 
foi há cerca de dois meses. 
Mas na semana passada apare­
çeu por cá novamente. Sabe-se 
que andou a trabalhar nas obras 
e que foi rejeitado, novamente, 
pela família, como quando era 
pequeno. 

Adriano 

ASSOC~~ÁO 
DA COMUNIDADE 

«< GAIATO» DE SETúBAl. 

ENCONTRO - No dia 8 de 
Junho tivemos, na nossa sede, a 
Assembleia Geral. A ordem de 
trabalhos foi a seguinte: Apro­
vação do relatório e contas, elei­
ção dos novos corpos sociais, e 
diversos. Estiveram conjunta­
mente com os elementos da 
Direcção, vinte e oito presentes; 
para quem tem cerca de duzen­
tos e c inquenta sócios, é 
número s ignificativo. Certa­
mente que o amigo tem todo o 
interesse em saber quem são os 
novos corpos sociais! Logica­
mente que não houve listas con­
correntes, nem lista . Tudo está 
adiado para o encontro na nossa 
Casa, dia 6 de Julho! É necessá­
ria uma resposta para não ser 
preciso irmos a uma terceira 
assembleia, que terá de ser 90 
dias depois. 

Falando do e ncontro em 
nossa Casa: Vem, traz a família 
e convive com os gaiatos, traz 
a tua força amiga, cheia de paz. 
Eles precisam de sentir a nossa 
presença, e, um bom convívio 
nasce. Se is de Julho, não é 
mais um dia, tu sabes! 

César Amante 

I LAR DO PORTO I 
CONFERÊNCIA DE S. 

FRANCISCO DE ASSIS 
- Voltamos à vossa presença 
para dar testemunho das nossas 
visitas aos irmãos mais caren­
c iados, que já fazem parte da 
nossa Conferência, há muitos 
anos. Alguns já partiram deste .. 
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Momentos 
lá vêm eles, cada um por sua vez, pôr 
na minha mesa, do lado esquerdo, a 
sua fruta, doce ou iogurte. 

Apetece-me ir atrás deles e ajoelhar­
-me e f icar assim por muito tempo a 
contemplar o sentido imaculado da Jus­
tiça na consciência destas crianças! ... 

Continuação da página 

dom do discernimento ao ensiná-los a 
distinguir o bem do mal? 

pe um silêncio e loquente. Os olhares 
trocam-se. A pausa prolonga-se. Nisto, 
levanta-se o Miguel: - Eu só fui uma 
vez. Não vai ser por muito tempo, que eu 

não aguento. Mas este gesto encerra 
tanta lição que merece ser posto em 
destaque. 

Não é o pai tantas vezes um juiz? E 
não devem os juízes ser sempre uns 
pais? 

Então quem foi mais? 

Quem dera que assim fosse! ... Tal­
vez o conceito e o termo não se tornas­
sem aterradores. 

Estava dado o primeiro empurrão 
para se abrir a porta dos segredos. Um 
que se acusa encoraja os outros. Se o mundo assim fizesse?! Se os 

grandes imitassem os mais pequeninos 
a dar exemplos de penitência, arrepen­
dimento e reparação a um mundo 
bêbado de injustiças a uto-procla­
mando-se j usto?! 

Assim apareceram sete. Todos 
pequenos. Dos sete aos onze anos. 

A Bíblia canta os -Tribunais da Jus­
tiça. Faz deles fonte de alegria e com­
pensação para o Povo. 

Se a imagem se de te riorou no 
a mb ie nte cultura l da sociedade, o 
mesmo não aconteceu no âmbito das 
Casas do Gaiato. Pelo contrário, 
quanto mais se afunda no mundo, mais 
se eleva em nossa Obra. 

A iluminação do mal é feita com 
pa lavras acessíveis e compa rações 
caseiras: As ameixas fazem doer a bar­
riga, seria um elogio para todos se os 
vis itantes observassem as árvores car­
regadas de fruta madura à mão de toda 
a gente, etc. 

Lembrar-me que o mundo fez de 
alguns deles, há pouco tempo, e de 
nós , um enxovalho amargurado num 
diário lisboeta! ... 

Quem foi às ameixas? - Pergunta 
que atravessou as consciê ncias como 
um raio que ilumina e faz estre mecer. 

O tribunal acabou e a sentença ficou 
no ar. Os meninos mereciam ficar sem 
sobremesa! Ficou no ar. Ningué m a 
aplicou, mas eles a tribuiram-na a s i 
próprios. 

A dignidade e a nobreza com que 
vêm de mansinho e humildemente, no 
meio da refeição, diante de todos, pôr 
a sua consciência e m ordem e voltam 
para o seu lugar, são sublimes! 

Os rapazes ficam suspe nsos. Irrom- Agora, no fim do almoço e do jantar, Padre Acílio 

Tribuna de Coimbra 
Continuação da página 

nas mãos. Como, gera lmente, nem de no ite fechamos as 
portas das casas ne m a cozinha fica vazia - há sempre 
algo para comer no forno - e le lá se ia arranjando. Umas 
vezes dormia na sala de TV, outras nas camaratas em obras 
ou junto da capela. Andei quase uma semana esperando que 
dissesse alguma coisa: Numa idade destas qualquer dec isão 
tem de partir do próprio Rapaz. Por mais limitado que seja 
há sempre um raio de luz na razão natural que o norte ia. 

Ontem, à noite, topei-o no largo da nossa Casa. Fui ter 

mundo, outros deixaram de 
pertencer, uma vez que foram 
realojados noutras zonas da 
cidade e passaram a ter melho­
res condições, mas durante 
algum tempo a inda foram 
acompanhados por nós, e quan­
do nos apercebemos que as 
suas vidas tinham melhorado, 
partimos para ajudar outros que 
precisavam mais de apoio. 

A caminhada como vicenti­
nos, por vezes, dá-nos a sensa­
ção que o nosso trabalho tem 
sido inút il. Somos confronta­
dos com situações complica­
das, princ ipalmente com as 
famílias que têm filhos vicia­
dos na droga, mas também 
temos outras que nos dão razão 
para continuarmos. 

Fazendo um balanço destes 
anos todos como vicentinos, 
para nós, como casal, tem sido 
uma experiência gratificante, 
conseguimos tempo para com­
partilhar a nossa amizade com 
outros e recebemos , como 
graça, o seu amor. Sentimos a 
presença de Deus nos nossos 
corações, é uma sensação de 
bem-estar, com nós próprios. 

Uma das Pobres que visita­
mos, quando nos vê, sentimos 
a sua amizade para connosco, 
os seus desabafos como se esti­
vesse a falar com um seu fa­
miliar , mas é assim quere­
conhecemos, durante estes 
anos, os traços de amizade que 
criaram esta situação, tão linda 
- sermos recebidos como uma 
família. 

Na última reunião recebe­
mos a presença do Presidente 
da Mesa do Conselho Particu­
lar do Porto, Dr. Aires Pereira, 
e do Dr. Reinaldo Cunha, que 
agradecemos. Para nós foi um 
prazer tê-los recebido e partici­
pado na reunião, ouvindo os 
testemunhos das visitas aos 

Pobres pelos confrades. No 
final, ofereceram-nos um livro 
interessantíssimo. Ao lê- lo, 
ficámos maravilhados com os 
imperativos espirituais nele 
inscritos, e um deles tocou-me, 
passo a transcrever: 

«0 teu amor, na medida em 
que provém de Deus, é perma­
nente. Podes assumir a penna­
nência do teu amor como uma 
graça de Deus. Podes dar esse 
amor permanente aos outros. 
Quando deixam de te amar, 
não precisas deixar de amar. A 
nível humano, as mudanças 
talvez sejam necessárias, mas 
a nível divino, podes manter-te 
fiel ao teu amor. 

Um dia sentir-te-ás livre 
para dar amor gratuito, um 
amor que não pede nada em 
troca. Um dia também te senti­
rás livre para receber amor 
gratuito. O amor é-te oferecido 
muitas vezes, mas não o reco­
nheces. Ignora-lo, porque estás 
determinado a recebê-lo da 
mesma pessoa a quem o deste. 

O grande paradoxo do amor 
é que, precisamente, quando te 
reconheces como filho bem 
amado de Deus, quando esta­
beleceste fronteiras para o teu 
amor e foste, por conseguinte, 
capa: de dominar as tuas 
carências, começas a crescer 
na liberdade de dar de graça.» 

Este livro foi escr ito por 
Henri J. M. Nouwen, presbí­
tero católico. 

CAMPANHA TENHA O 
SEU POBRE - Assinante 
13608, 25 euros; outra assi­
nante, vale de cinquenta euros. 

Aos nossos Amigos deseja­
mos boas férias e este seja um 
período para pararem um boca­
dinho e pensarem um pouco 
mais fazen do um balanço do 
que temos feito e que podería-

com ele. Procurei-lhe pela verdade. Que a mãe, sabendo 
que o avô lhe tinha consertado um trabalho, o desafiou para 
a sua companhia. As coisas correram mal com o compa­
nheiro e foi posto fora de casa. Tentei que voltasse a falar 
com o avô, facto que aceitou; que lhe pedisse desculpa, que 
tentasse de novo e que se tudo não desse certo, então vol­
tasse; que por nada do mundo fizesse da rua a sua casa, que 
nesta teria sempre um aconchego. Sabemos que não é sufi­
c iente «aconchegar», claro! Mas quem quer esta gente? 
Como é difíci l curar estes corações feridos. Não abundam 
as terapias, as teorias, essas, sim. A lguns nascem de mãos 
estendidas, assim crescem nas estradas da vida e assim ter­
minam sem sequer at ingir o limiar da dignidade humana. 
Preocupa-nos! 

mos ter feito e não fizemos. 
Um período de reflexão. 

Casal Félix 

ASSOCIA~ÁO 
DOS ANTIGOS GAIATOS 

DO NORTE 

ENCONTRO ANUAL -
Realiza-se em Paço de Sousa a 
20 de Julho. Este ano, como já 
aconteceu em outros, o almoço 
e a merenda são oferta da Casa. 
O vinho, também. Pelo que só 
pedimos que te apresentes, na 
data anunciada, com a tua 
família e que tragas, se achares 
por bem, a habitual goluseima 
para a sobremesa. Traz tam­
bém a boa disposição e a von­
tade de ajudar no que for pre­
ciso . E, porque não temos 
meios de contacto para formar­
mos grupo de colaboradores, 
pedimos a todos quantos pos­
sam e queiram, especialmente 
àqueles que mais perto estão da 
nossa Casa, que se apresentem 
para definirmos equipas e dis­
tribuirmos tarefas. Não podem 
ser os mais pequeninos a tomar 
conta das coisas. Temos obri­
gação de o fazer, de dardes­
canso, pelo menos nesse dia, à 
comunidade habitual da Casa. 

Oportunamente da remos 
conta do horário e das activida­
des do dia, que ainda não estão 
bem definidas por dificuldade 
de contactos. 

Colabora com a tua pre­
sença, recorda a Casa que te 
criou e diverte-te com todos os 
amigos que cá estarão. 

José António T. Pires 

Padre João 

[ SÊTúBALl ._ ____________ _j 

CAMPO - Semeámos 
mais batata, desta vez na horta. 
A da vinha já foi colhida. O 
feijão tem canas para que possa 
trepar. O tomate e o pimento 
foram sachados para que se 
possam desenvolver bem. O 
milho vai c rescendo com a 
rega, o adubo e o trabalho do 
sachador. 

FÉRIAS - O primeiro gru­
po da praia está pronto a seguir 
para a Arrábida. São os mais 
novos que vão pisar primeiro a 
areia da praia do Portinha. Vão 
andar de barco, jogar a bola, 
ver televisão e a divertirem-se 
bastante. 

REGAS - Os nossos rapa­
zes não têm mãos a medir na 
rega das laranjeiras e outras 
plantas. O pomar novo é 
regado com a água da piscina, 
quando ela fica verde. Normal­
mente regamos com as man­
gueiras, depois de arranjarmos 
as caldeiras à volta das árvores. 

FESTAS -Já acabaram no 
d ia 19 de Junho no Fórum 
Luísa Todi, em Setúbal. Os 
nossos rapazes estão um 
bocado aborrecidos porq ue 
queriam mais Festas . Para o 
ano esperamos que haja mais. 

ESCOLA - Já terminou. 
Na próxima ed ição daremos 
conta dos resultados finais. 
Entretanto, alguns rapazes já 
estão a preparar o próximo ano 
lectivo, escolhendo os cursos 
que querem frequentar. 

An tónio Loureiro 
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ENCONTROS EM LISBOA 

Um grito de alma 
AINDA não vou dar conta dos resultados dos meus 

estudantes. Numa outra ocasião o nosso repórter 
fará o relato de quanto se passou. Estou a escrever 

quase como um grito de alma porque nem sei por que ferida 
hei-de começar quanto ao nosso e nsino ... 

Comecemos, aqu i , pelo primeiro c iclo do Ensino 
Básico: Este ano é um ano para esquecer: só foram coloca­
dos dois professores. Uma delas foi colocada em Setembro, 
esteve três meses com baixa de maternidade, voltou e tinha 
direito a hora de amamentação ... O professor substituto foi 
embora e os nossos ficaram diariamente, entre as 9 e as lO 
horas , sem professor. Fizemos exposições e nada demoveu 
quem tem a responsabilidade da decisão. Nem quero pensar 
nos resultados que virão ... Entretanto, a escolaridade irá até 
aos doze anos ... Posso garantir que talvez andem doze anos 
na Escola, mas com as coisas assim não chegarão ao 12.0 

ano e serão excluídos deste e daquele emprego, desta e 
daquela oportunidade ... 

Para os do segundo c iclo pedi e insisti para que tives­
sem um professor de apoio. N inguém me ouviu ou, se ouvi­
ram, deram mais razão à «crise» do que a estes miúdos .. . 
Chegados ao fim do ano, tenho, pelo menos, dois rapazes 
que não conseguirão fazer um 7.0

, 8.0 e 9.0 ano dentro da 
via normal, mas que o fariam dentro de uma via alterna­
tiva . . . Bato a muitas portas e a resposta é: não vamos orga­
nizar, não foram aprovados, ainda não sabemos ... Vou 
expor estes dois miúdos a um insucesso completo, matricu­
lando-os no ensino de chapa única? 

Entre o 7.0 e o 9.0 ano, experimentou-se, este ano, um 
novo figurino para o 7.0 ano. Treze disciplinas diferentes ! 
Muitas vezes me encontre i com conversas entre e les sobre o 
que é que se falou nesta e naquela disciplina. A desorienta­
ção era total, a estruturação dos conhecimentos não se fazia 
e nem o dossier conseguia m ter em ordem com tantas 
mudanças ao longo da semana ... 

Depois vêm as decisões do para além do nono ano. Nal­
gumas escolas já existem cursos bem estruturados em alter­
nativa às escolas normais. Os meus falaram-me que querem 
tirar um curso, mas entre o 7.0 e o 9.0 ano não houve qual­
quer acompanhamento de psicólogos de orientação profis­
sional . 

Lamentos de gente que luta para que os Pobres tenham 
um lugar ao sol e que percebe que as vias estão entupidas ... 
Esperamos um novo ano. 

Padre Manuel Cr istóvão 

Correspondência dos leitores 
«Só agora venho pôr em 

dia a assinatura d'O GAIA­
TO, a qual não posso pagar 
de verdade, porque os ensi­
namentos que nos dá não se 
pagam com dinheiro. No 
entanto, eu peço a Deus que 
com a sua leitura eu possa 
aprender a desprender-me 
mais das coisas materiais e 
que saiba não só dar, mas 
também dar-me àqueles que 
precisam duma mão amiga 
para continuar a cami­
nhada. 

Envio o cheque com essa 
importância. É hábito dei­
xar ao vosso cristério a sua 
aplicação. Hoje lembro as 
crianças de Angola . Veio­
-me à memória a frase 
agora tão divulgada: "Fo­
me em Angola, urgência da 
Caridade". Mas vós sabeis 
melhor o que Jazer! 

Assinante 17873» 

«É meu costume ... (por 
desleixo) não cumprir com 
a minha assinatura anual­
mente. 

De anos a anos sinto o re­
bate de consciência ... o que 
está a acontecer hoje. Envio 
pois o meu contributo. E de 
preferência para as necessi­
dades das Casas elo Gaiato 

em Angola - Benguela, 
Malanje. É uma insignifi­
cância para quem tanto 
precisa. 

Permito-me juntar outra 
intenção: Que Jesus Cristo, 
Senhor nosso!, vos dê 
Padres da Rua, a força de 
espírito necessária a sacri­
fícios tão sobre-humanos. 

Pela minha parte sinto­
-me imensamente agrade­
cida e confundida pelo tão 
pouco que faço. 

Assinante 16359,. 

«Saúde, Paz e Bem (até 
pareço franciscana, mas 
não sou) são os votos since­
ros para todos os que tra­
balham e vivem na Obra da 
Rua. 

Há fome em Angola e 
muitas necessidades em 
Moçambique. Por isso, vai 
essa migalha - pequenís­
sima ajuda que para lá 
enviareis quando vos for 
oportuno. 

Muito e muito obrigada 
por me ajudares a canalizar 
a migalha, já que eu conti­
nuo sentada em casa, e com 
alguma comodidade, a sen­
tir-m_e comodista . E bem 
gostaria de o não ser. 

Assina nte 27598» 
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I BENGUELA I falam a mesma linguagem. 

As criancas são fonte da vida dum Povo 

é, sobretudo, de o ri gem 
fa mili a r. Re tomam o seu 
cam inho norma l , co mo 
qualque r outra criança, na 
medida e iTI que lh es fo r 
dado o ambiente familiar. 

A ex pe ri ê nc ia destes 
filhos crescidos na Casa do 
Gaiato , agora lançados no 
concurso público para pro­
fessores do 2.0 e 3 .0 níveis, 
a par de tantos outros nasci­
dos e criados e m fa míl ias 
naturais, é um testemunho 
verdadeiro. Outros, postos 
nos seus empregos, também 

Já que estamos a reflectir 
sobre as cr ianças , e m di a 
consagrado à criança a fri­
cana, vem a propósito o dito 
de Pa i Amé r ico , qua ndo 
fala: «0 Técnico em educa­
çc"ío é, antes de mais, aquele 
que ama muito». Tu que és 
pai e mãe semeia no coração 
dos te us f ilhos um amor 
muito g rande às c rianças 
africanas que vivem em con­
dições de pobreza extrema e 
na miséria . São multidão ! 

H Á quinze dias foi o 
Mundial da Crian­
ç a. Hoj e, 16 de 

Junho , é o Dia da Criança 
Africana. Fui chamado a um 
púlpito da comunicação mo­
derna para dizer o que sinto 
da real situação das crianças 
do Continente. Pelo que vejo 
em Angola e pelo que o iço 
de muitos outros pa íses, 
encho-me de compaixão. 

Grande parte das crianças 
são as maiores vítimas duma 
geraç ão de adultos desu­
mana e cruel. As imagens 
que nos chegam dão teste­
munho. A fome, a nudez , a 
doença , a instabilidade pro­
vocada pe las g uerras, a 
sepa ração da fa mília , o 
abandono a que são votadas, 
a falta de escolas e mais e 
mais, a tingem duramente a 
porção mais frági l da socie­
dade. A rua é a morada 
habitual dum número cada 
vez ma io r . A mo rte não 
pode sair das fontes da vida 
duma nação. As crianças são 
a fonte da vida dum Povo. 

A escrever estas notas, um 
grupo de dez rapazes, gaia­
tos, anda às voltas com os 
papéis para admissão a um 
concurso público para pro­
fessores. Depois de fazerem 
a sua preparação escolar, vão 
dar a sua parte na reconstru­
ção de Angola. Vieram para 

a nossa Casa po rque não 
tinham onde crescer para se 
tornarem cidadãos, de pleno 
direito, da sua Pátria. Agora, 
com o investimento humano 
e material feito a seu favor, 
tornaram-se pesos vivos no 
desenvo lvime nto da sua 
terra. Outros se lhes segui­
rão. A colheita dos frutos, 
depois da sementeira em ter­
reno preparado com muito 
amor é, na verdade, uma 
fonte de alegria. 

A propósito da festa deste 
dia, um grupo dos mais pe­
queninos foi partilhar dum 
convívio cultural e recrea­
tivo com c rianças doutros 
estabelecimentos de ens ino 
particular. Esta convivência 
é saudável e ajuda a criar 
um ambiente de fraternidade 
entre classes sociais d iferen­
tes. São pormenores positi­
vos que marcam as crianças 
para o seu futuro. Daí a sua 
importância. 

Quem dera que Angola, 
potencialmente muito rica, 
seja a mesa onde todos os 
seus filhos possam sentar­
-se, à sua volta, a comer da 
abundância que a terra-mãe 
possui. Para isso , é necessá­
r io o in vest ime nto mui to 
grande no desenvolvimento 
da riqueza escondida. Não 
basta, porém , que Angola 
seja um País rico para que o 

PENSAMENTO 

Ai, dos que poem a sua espe­
rança nos homens! 

PAI AMÉ R I CO 

progresso seja real. É pre­
ciso , sim, que todo o Povo 
parti c ipe da sua r iq ueza. 
Daí , uma ate nção muito 
grande ao investimento nas 
pessoas que vão ter a missão 
especial de ajudar as crian­
ças abandonadas a crescer 

para a vida digna . Os bens 
materiais, mesmo abundan­
tes, não reso lvem este pro­
blema que é grave, se não 
houver pessoas ded icadas, 
dispostas a dar a vida como 
bons pa is e boas mães . O 
problema dos filhos da rua 

I MOÇAMBIBUE I 

Padre Manuel António 

Um tufão deitou por terra casas da Massaca 
N ING UÉM prev iu , não se i a 

meteorologia, que no mês de 
J unho, e m ple na é poca de 

seca, para mais num ano sem chuvas 
para criar o milho, que esperançosa­
mente tinha sido semeado, viesse um 
súbito tufão que deitou por terra quase 
todas as habitações precárias da Mas­
saca. Muros em construção para viven­
das. que pessoas da cidade vão te n­
tando fazer por aqui, também foram 
derrubados. Já não vou falar do que 
aconteceu no caminho da c idade, 
sobretudo no Umbeluzi , onde árvores 
vigorosas, que ladeavam a estrada caí­
ram e telhados de armazéns foram ras­
gados com violência . 

O que de perto nos sensibi lizou, foi 
terem morrido duas velhinhas, debaixo 
dos escombros de suas casas, feitas com 
pedras mal seguras, e umas dezenas de 
pessoas que se feriram ligeiramente e 
foram socon·idas no nosso Posto. 

O telhado da Escola, que tinha sido 
construída com a Campanha da Rádio 
Renascença, em 200 I , na metade expos­
ta à fúria do vento, e que era em fibroci­
mento, derreteu literalmente. A violên­
cia foi tanta que nuns casos arrancou a 
madeira da estrutura que foi projectada 
longe, noutros os barrotes ficaram com 

os parafusos, mas a telha simplesmente 
voou, espatifando-se no solo . . . 

As salas ficaram cheias de água, que 
os alunos retiraram ao fim de posto o 
te lhado novo. Mas ficou, po ré m , a 
Escola antiga a que não pudemos acu­
dir neste mo me nto, não só porque 
temos trabalho urgente de serralhe iro 
e m Casa, mas també m po rque, há 
anos, em igual conjuntura, se o não 
tivéssemos reposto, ainda hoje os alu­
nos estariam sem aulas . Custa muito 
saber que f icam quinhentas c rianças 
sem Escola. Mas não temos mandato 
para nos substitui rmos ao De parta­
mento Escolar e muito menos temos 
dinheiro para dizer: está aqui ! É muito 
o que ao fim de doze anos ainda não 
pode mos co ns trui r na A lde ia dos 
Rapazes e j á andamos em peque nas 
reparações e pintura nos ed ifíc ios 
construídos até agora. 

Também umas trinta famíli as que 
arrumaram a sua casa, de qualque r 
jeito, na periferia do bairro de Quatro 
Caminhos, uma recordação do povo da 
Coruõa, que acudiu aos desalojados 
das cheias de 2000, ficou com as habi­
tações derrubadas. As chapas, mal 
seguras , voara m. Mu itas foram até 
roubadas por outros, porque os habi-

ta ntes das casas, na afli ção ne m 
sabiam para onde fugir. O Embaixador 
de Espanha, mal soube, disponibilizou 
dois mil dólares para comprar chapas e 
ba rro tes. Não fosse este gesto tão 
pronto, discreto e generoso, nem seria 
de trazer para O GAIA TO o aconteci­
mento, po is de Moçambique as notí­
cias nunca são boas notícias. 

Mas que o Povo sofre, não resta dúvi­
da. Quando confiávamos que o PMA 
garantia um mínimo de assistência em 
milho, óleo e açúcar para as nossas mil 
e quatrocentas crianças, recebidas dia­
riamente nas Creches, e uma centena de 
idosos, somos informados de que não 
vai ser possível mais. Há meses que rea­
pareceram as cenas tristes de gente dia­
riame nte a caminho do Cemitério. E 
ningué m sabe de que morreu. E nas 
estmturas de Governo, desde o Secretá­
rio da Alde ia ao topo, há um alhea­
mento que certamente aviva o senti­
mento de abandono no coração das 
pessoas. Aqui é que estamos na nossa 
missão, ao lado dos que sofrem, em tan­
tos casos, porém, sem poder mais do 
que confortá-los para mantennos a espe­
rança na ajuda de Deus e dar-lhes o tes­
temunho da nossa fé. 

Pa dre J osé Maria 

O Deus de Jesus Cristo 
o nosso Deus 

Nc"ío três incriados, três imensos, três etem os, mas só 
um incriado, só um imenso, só um eterno. 

Semelhantemenre, o Pai é omnipotente, o Filho é omni­
potente e o Espírito Santo é omnipotente. 

Todavia não são três omnipotentes, mas um só é omni­
potente. 

Porque o Pai é Deus e Senhor, o Filho é Deus e Senhor 
e o Espírito Santo também. 

CELEBRÁMOS , hoje, a Santíssima Trindade . Cele­
brámo-IA todos os Domingos; todos os dias A evo­
camos. Mas a Igreja, na Sua sabedoria de Mãe e 

Mestra, guarda este dia, logo a seguir ao tempo pascal, para 
nos propor especial reflexão sobre o Mistério central da 
nossa Fé: Deus único na Natureza , mas trino em Pessoas. 

A revelação, desde os Patriarcas e os Profetas, vem pre­
parando os homens para o conceito de um Deus próximo de 
nós. Hoje mesmo, na leitura do Deuteronómio revivemos a 
interpelação de Moisés: «Que povo escutou como tu , a voz 
de Deus a falar no meio do fogo e, no entanto, continuou a 
viver? Qual foi o deus que veio tomar para si uma nação do 
seio de outra nação» ( ... ) tal como «procede u contigo o 
Senhor teu Deus, diante dos teus olhos, no Egipto?»! 

Mas o conceito de um Deus tão próximo que só um Pai, 
apenas é possível pela revelação de Jesus. Por Ele sabemos 
que Amor é a essência e o nome próprio do Seu Deus. E o 
Amor não pode ser sozinho; supõe, pelo menos, Aquele que 
ama e O que é amado; e amando, gera o Filho. O Amor é 
fecundo e porque a vida é circulação, a reciprocidade é a 
sua matriz - assim o amado reponde aO que O ama e este 
Amor único, sem princípio nem fim , soprado entre o Pai e o 
Filho, é substância, o Espírito , a terceira Pessoa da Trindade 
Divina. 

O Mistério permanece para nós até ser desvendado pela 
Visão. Mas o exercício da razão nos ajuda a in tuir que 
maio r mistério seria se não fora ass im, perante essoutro 
Mistério de um Deus infinitamente feliz em Si mesmo (a 

Quem ninguém ou nada pode acrescentar o quer que seja) e 
que saiu de Si mesmo, rompendo a Eternidade, criando o 
Tempo, criando-nos à Sua imagem e semelhança para nos 
associar desde aqui e agora na participação eterna da Sua 
felicidade . É o Mistério de um infinito maior que aos nossos 
olhos parece Deus perseguir - o que não cabe na capaci­
dade humana de entender. Este o cerne do Mistério, não 
tanto do Amor que Ele é , mas do amor que nos tem. 

*** 
E já que sob este tema da S antíss ima Trindade , 

não res isto à apresentação de um texto tão pertinente 
para a compreensão do Mistério quão desconhecido da 
maioria dos cristãos, que é o Símbolo de Santo Atanásio. 
Procurarei s intetizar quanto fo r capaz o seu conteúdo 
doutrinal: 

«Esta é a Fé católica: Que veneremos um só Deus na 
Trindade de Pessoas e a Trindade na unidade da Natureza. 

Não confundindo Pessoas nem separando a Natureza. 
Uma é a Pessoa do Pai, owra a do Filho, outra a do 

Espírito Santo. 
Do Pai , do Filho e do Espírito Santo é a divindade 

única , igual a glória e co-e terna a majestade. 
Qual o Pai, tal o Filho, tal o Espírito Santo. 
lncriado, imenso, etemo é o Pai . Tal o Filho, tal o 

Espírito Santo. 

Todavia não são três Deuses e Senhores, mas um só 
Deus e Senhor. 

O Pai por ninguém foi feito nem criado nem gerado. 
O Filho provém do Pai , não f eito nem criado, mas 

gerado. 
O Espírito Santo provém do Pai e do Filho, não fe ito 

nem criado nem gerado, mas procedente do Seu amor. 
Na Trindade nada há de anterior ou posterior, nada de 

maior ou menor, mas todas as três Pessoas são co-eternas e 
co-iguais . 

De tal maneira, como se conclui do já dito, é a Unidade 
na Trindade e a Trindade na Unidade que devem ser vene­
radas. 

Nosso Senhor Jesus Cristo incarnou e é Filho de Deus, 
é Deus e homem . 

Perfeito Deus porque eternamente gerado pelo Pai; e 
pe1jeito homem por geração da Mãe acontecida no Tempo. 

Igual ao Pai segundo a divindade, menor que o Pai 
segundo a humanidade. 

Embora Deus e homem, Cristo é uma só Pessoa pela 
assunção da humanidade em Deus. 

Foi Ele que veio para nossa Salvação. 
Morreu na Cruz e ressuscitou e subiu aos Céus, de 

onde virá para julgar os vivos e os mortos que terão a sen­
tença que as suas acç6es merecerem.» 

Belo e esclarecedor este Credo que Santo Atanásio nos 
legou . .. 

Pad re Carlos 


